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RESUMO
O objectivo deste estudo foi o de inquirir sobre a estabilidade
das trajectórias de aptidão física entre a infância e o final da
puberdade. Cento e setenta e quatro rapazes e raparigas foram
anualmente avaliados em sete provas constituintes de uma
bateria de aptidão física durante três anos consecutivos na
infância (7, 8 e 9 anos de idade), sendo sujeitos a uma nova
repetição passados seis anos (15 anos). A estabilidade dos
resultados foi aferida através dos coeficientes de auto-correla-
ção (Spearman e Pearson) e do Kappa de Cohen (K). Os resulta-
dos encontrados demonstraram que a estabilidade da aptidão
física na transição do período pubertário (9-15 anos) foi menor
do que na infância (7-9 anos), e os rapazes foram sempre mais
estáveis que as raparigas. Os valores de auto-correlação inter-
idade variaram de 0,43 a 0,81 entre os 7 e os 9 anos, e de 0,23
a 0,66 dos 9 aos 15 anos. Na generalidade, o tracking encontra-
do ao longo das idades estudadas foi bastante baixo (K entre
0,11 a 0,33), mas quando analisada a estabilidade relativa a
quatro canais percentílicos, percebe-se que as crianças com pio-
res prestações tendem a permanecer mais no seu canal percen-
tílico (<p25) enquanto se perspectiva uma maior troca de posi-
ções entre os melhores (>p75).

Palavras-chave: tracking, estabilidade, aptidão física, EMCV, lon-
gitudinal, adolescência.

ABSTRACT
Tracking physical fitness from childhood (7-to-9 years old) to
late puberty (15 years-old): the Estudo Morfofuncional da
Criança Vianense.

Our main goal in this study was to understand the stability and track-
ing of physical fitness from childhood to late puberty. One hundred sev-
enty four Portuguese boys and girls, participants on the Estudo
Morfofuncional da Criança Vianense, were annually assessed on seven
physical fitness tests for three consecutive times during pre-pubertal
years (ages 7-, 8-, and 9-years old), and once at late puberty (15-years
old). 
Tracking was assessed using auto-correlation coefficients (Spearman
and Pearson) and Cohen’s Kappa (K). Results showed higher stability
during pre-puberty years (7-to-9-years old) compared with pubertal
years (9-to-15-years-old), with boys’ fitness levels being more stable
than girls. Overall age-to-age correlations for 7 to 9 years old ranged
between 0,43 and 0,81, and 0,23 and 0,66 for 5 to 15 years old.
Tracking across all ages was low (K ranging from 0,11 to 0,33), but
children classified in the lower quartile (< p25) tended more to remain
on the same performance channel, while the ones classified in the high-
er quartile (> p75) changed position more often

Key-words: tracking, physical fitness, EMCV, longitudinal, adoles-
cence.



Rev Port Cien Desp 7(3) 347–357348

INTRODUÇÃO
A crescente preocupação com a implementação de
estilos de vida activos leva a que os níveis de aptidão
física (ApF) das populações jovens sejam encarados
hoje em dia como factor fundamental na potenciação
das melhorias de saúde. As evidências actuais apon-
tam para um declínio crescente dos níveis de aptidão
física na criança e no jovem(24, 26, 33). Ao mesmo
tempo, verifica-se uma redução acentuada dos tem-
pos e intensidades de actividade física e um aumento
dos factores de risco para a saúde em populações
cada vez mais jovens, o que sugere a importância da
aptidão física na infância como factor protector deste
fenómeno(8,15,16,17). Aliás, na aproximação, já clássi-
ca, da relação entre aptidão física e actividade física,
estas são consideradas como factores que se influen-
ciam mutuamente na determinação da saúde na ado-
lescência e idade adulta(21). 
Apesar de existir um vasto conhecimento nacional e
internacional acerca da aptidão física das crianças e
jovens, os estudos longitudinais que nos podem per-
mitir inferir acerca das reais trajectórias de desenvol-
vimento são reconhecidamente escassos e centram-
se essencialmente no período pós-pubertário e na
passagem para a idade adulta(5, 6). Neste contexto, o
estudo da estabilidade (ou tracking), entendida como
a manutenção das posições relativas de uma variável
no seio do grupo de pertença, assume uma relevân-
cia fundamental para a melhor compreensão das tra-
jectórias individuais da ApF ao longo do crescimento
e na sua relação particular com a saúde(17).
O que sabemos hoje sobre a aptidão física de crian-
ças sugere a existência de uma grande variabilidade
interindividual, que tende a aumentar com idade.
Presumir que a ApF se desenvolve de forma estável
pressupõe um risco aumentado para as crianças que
exibem desde cedo menor proficiência, já que não só
continuariam nessa situação ao longo do crescimen-
to como ainda por cima tenderiam a registar menos
melhorias. Ilustrativo deste exemplo são os resulta-
dos da prova de resistência aeróbia incluída no
Estudo Morfofuncional da Criança Vianense, onde os
valores entre os seis e os dez anos do p90 melhora-
ram cerca de três vezes mais que os do p10 em
ambos os sexos(28 ,29).
O conhecimento do fenómeno da maior ou menor
estabilidade da ApF é ainda incipiente no que diz

respeito à passagem da infância para o final da
puberdade. A maior parte dos estudos tem-se sobre-
tudo debruçado sobre as relações entre o final da
puberdade e a idade adulta, com resultados indicati-
vos de tracking moderado a alto nas diversas compo-
nentes da ApF(25, 5, 21). O facto de os valores regista-
dos para a estabilidade da ApF na idade adulta
serem quase sempre mais elevados do que os relati-
vos à actividade física(25, 21) reforça a utilidade do
tracking na ApF durante a infância e juventude. A
existência de razoáveis níveis de estabilidade entre a
infância e pós-puberdade seria pois motivo para
reforçar a validade do diagnóstico e estimulação pre-
coce da ApF como estratégia de intervenção num
momento em que as crianças se encontram especial-
mente sensíveis às modificações comportamentais.
Deste modo poder-se-ão assegurar melhores níveis
de aptidão física na passagem para a vida adulta,
com a consequente adopção de estilos de vida mais
saudáveis. Este cenário parece ser suportado por
alguns resultados que sugerem que os mais aptos
durante a infância tendem a perservar esta caracte-
rística durante a adolescência(17) e a ser mais activos
na idade adulta(21, 11).
Entre as várias componentes da aptidão física, a resis-
tência aeróbia, a força abdominal e a flexibilidade têm
sido apontadas (conjuntamente com a composição
corporal que não é tratada neste estudo) como as
mais relacionadas com a saúde geral (health-related
physical fitness). A aptidão aeróbia parece apresentar
uma estabilidade moderada durante o período corres-
pondente à passagem da infância para a puberdade,
com os rapazes a evidenciarem geralmente valores
mais elevados que os pares do sexo oposto. Os valo-
res de auto-correlações encontrados na literatura refe-
rem-se a provas diferenciadas (VO2máx, corrida de 600
metros, corrida da milha) e idades iniciais também
distintas mas com intervalos de tempo semelhantes
(≈4 anos). São referidas correlações de 0,44 e 0,39
entre as idades de 10-14 anos, 0,62 e 0,40 para os
7–11 anos, e 0,56 e 0,42 aos 9–12 anos, respectiva-
mente para rapazes e raparigas, e de 0,55 para jovens
entre os oito e os doze anos de idade(14, 17, 23, 31).
A estabilidade das prestações de força relatadas na
literatura varia segundo os grupos musculares testa-
dos. Na força superior, medida pelo tempo máximo
de suspensão na barra, os valores situam-se entre
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0,52 e 0,54 para rapazes (8 aos 14, e 10 aos 16
anos), e 0,44 em raparigas entre os oito e os catorze
anos(9, 12). Nas prestações de força média abdominal
(entre os 10–16 e 9–12 anos) foram encontradas cor-
relações de 0,40 e 0,46 para os elementos do sexo
masculino e de 0,47 no sexo feminino(12). Na força
inferior e no período entre os sete e os onze anos de
idade, rapazes e raparigas obtiveram valores respec-
tivamente de 0,43 e 0,40 na prova de salto em com-
primento sem corrida preparatória(14).
A estabilidade da velocidade tem sido pouco estuda-
da neste período etário, mas numa prova de veloci-
dade lançada de 15 e 20 metros a auto-correlação
encontrada entre os sete e os onze anos de idade foi
de 0,54 nos rapazes e 0,50 para as raparigas(14). Na
flexibilidade têm sido encontrados valores de estabi-
lidade razoáveis no teste de sit-and-reach, variando
entre 0,52 e 0,67 nos rapazes, e 0,44 e 0,72 nas
raparigas, entre os 8-14 e 9-12 anos de idade respec-
tivamente(9, 23).
No presente estudo, e dada a falta de estudos de
natureza longitudinal relatando este comportamen-
to, propusemo-nos inquirir sobre a estabilidade das
trajectórias de ApF entre a infância e o final da
puberdade. É nossa expectativa poder ajudar a perce-
ber melhor a natureza do desenvolvimento das com-
ponentes da ApF numa fase julgada tão importante
da vida as crianças e jovens. Será que as crianças
mais aptas crescem naturalmente para serem jovens
igualmente aptos ou a “norma” (e o inverso com os
menos aptos)? Qual é a força do condicionamento, a
influência, que os níveis de ApF exibidos em criança
exercem sobre os momentos mais tardios de vida?
Será que a puberdade se perfila como momento sin-
gular na determinação das trajectórias de ApF? Será
que a estabilidade (ou falta dela) neste período de
vida é semelhante para todas as componentes de
ApF e independente do género? 
Estas são algumas das questões que pretendemos
abordar nesta investigação, em que 174 rapazes e
raparigas foram anualmente avaliados em sete provas
constituintes de uma bateria de ApF durante três
anos consecutivos na infância (7, 8 e 9 anos de
idade), sendo sujeitos a uma nova repetição passados
seis anos (15 anos). À luz dos resultados encontrados
esperamos poder melhor perspectivar as intervenções
na melhoria da ApF na infância e juventude.

MATERIAL E MÉTODOS
O delineamento experimental deste estudo é tipica-
mente longitudinal apesar de não apresentar unifor-
midade nos intervalos de testagem. A amostra defi-
nida foi avaliada em quatro momentos distintos, três
deles antes da puberdade (7, 8, e 9 anos) e um
situado num momento tardio ou mesmo final do
salto pubertário (15 anos). O salto de seis anos na
recolha de dados teve como propósito explícito evi-
tar as perturbações naturais decorrentes da grande
variabilidade dos ritmos individuais característicos
do período pubertário, e retomar a análise num
momento final ou próximo do final deste período. 
Não foram utilizados neste estudo quaisquer indi-
cadores do estatuto maturacional das crianças e
jovens que nos permitam assegurar que este inter-
valo de seis anos incluiu o momento de salto
pubertário para todas os sujeitos, mas crianças
europeias e norte-americanas têm sido geralmente
classificadas no primeiro estádio dos indicadores
sexuais secundários aos 9 anos (pré-puberdade), e
no último estádio, indicativo do final da puberdade,
aos 15 anos(22).
Os dados relativos aos três primeiros momentos
foram extraídos do EMCV, investigação que decorreu
de 1997 a 2000 e que recolheu dados morfológicos,
bio-sociais e de aptidão física de 2386 crianças perten-
centes a quinze escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico
de Viana do Castelo. Assim, vamos referir-nos apenas
aos procedimentos relativos ao quarto momento de
recolha de dados (15 anos), já que os três primeiros
foram já descritos anteriormente(28, 29, 30).

Amostra
Este estudo apresenta os resultados das componen-
tes de ApF de 174 jovens (101 rapazes e 73 rapari-
gas) que foram avaliados longitudinalmente em qua-
tro momentos, correspondendo a uma média de
idade similar para ambos os géneros, de respectiva-
mente 7,1, 8,1, 9,1 e 15,1 anos (DP= 0,4).
A amostra foi desenhada com o objectivo de seguir
após a puberdade as crianças pertencentes ao EMCV.
De um conjunto inicial de 435 elementos (203 rapa-
zes, 216 raparigas), foram identificados 325 jovens
em nove escolas EB2,3 e Secundárias do Concelho
de Viana do Castelo (EB 2,3 Frei Bartolomeu dos
Mártires; EB 2,3 Viana do Castelo; EB 2,3 Dr. Pedro

Estabilidade da aptidão física



Rev Port Cien Desp 7(3) 347–357350

Barbosa; EB 2,3 Pintor José de Brito; EB 2,3 de
Lanheses; Externato das Neves; ES Santa Maria
Maior; ES Monserrate). Desta amostra, três alunos
desistiram de estudar e outros três não foram autori-
zados pelos pais a participar no estudo, 13 encontra-
vam-se doentes ou lesionados no momento da ava-
liação, 23 recusaram-se a realizar os testes de ApF, e
não foi possível avaliar outros 37 alunos devido a
ausência dos docentes ou dos próprios alunos no dia
marcado para a avaliação dos testes de ApF.
Consequentemente foram avaliados 246 alunos,
representando 76% dos alunos que haviam sido pre-
viamente identificados e que permaneceram no siste-
ma educativo no concelho. Destes, e dada a natureza
longitudinal desta análise, são apresentados neste
estudo apenas os dados referentes aos 174 jovens
que participaram em todos os quatro momentos de
testagem.

Testes de Aptidão Física
A bateria de ApF utilizada foi a previamente adopta-
da no EMCV(29) e realizou-se na seguinte ordem:
teste de tempo máximo de suspensão na barra
(TSB), sit-and-reach (SR), corrida de agilidade 4x10
metros (shuttle-run) (SHR), número de abdominais
em 60 segundos com membros inferiores flectidos e
membros superiores cruzados sobre o peito (ABD),
salto em comprimento sem corrida preparatória
(SCP), a corrida de velocidade em 50 metros (C50),
e a corrida de resistência em vaivém de 20 metros
(CVV). 

Recolha de dados
Foram solicitadas e obtidas autorizações do Centro
de Área Educativa de Viana do Castelo, dos
Conselhos Executivos e dos Conselhos Pedgaógicos
das Escolas, dos professores de Educação Física das
turmas envolvidas, e dos pais e dos jovens perten-
centes à amostra. No caso dos pedidos de autoriza-
ção entregues aos alunos/pais eram incluídos os
valores anteriormente registados pelo aluno (e só
dele) nos quatro anos do EMCV. Esta estratégia foi
utilizada para aumentar o interesse dos alunos na
participação nos testes. Após o período de testagens,
todas as escolas e alunos envolvidos receberam uma
informação contendo os seus resultados individuais
e médios da escola.

Devido à diversidade de escolas e turmas envolvidas,
a equipa de observadores foi constituída por seis ele-
mentos que, em grupos de dois, se deslocaram a
cada escola para realizar a avaliação de ApF nas
aulas de Educação Física e na presença do professor
da turma. A testagem foi inteiramente conduzida
nas instalações (ginásios e espaços desportivos exte-
riores) utilizadas pelas escolas envolvidas e decorreu
durante os meses de Abril e Maio. No total foram
visitadas 89 turmas, contendo cada uma de 1 a 21
alunos a serem testados. Todos os procedimentos
utilizados respeitaram as normas internacionais de
experimentação com humanos, expressas na
Declaração de Helsínquia de 1975.

Controlo de qualidade dos dados
A execução dos testes obedeceu aos protocolos des-
critos nas baterias de teste de onde são originá-
rios(1,2,10). Na C50 e SHR foram registados dois tem-
pos, sendo a média considerada como resultado
final. As equipas de observação, constituídas por
jovens licenciados do Curso de Educação Física,
foram previamente treinadas nas tarefas específicas
que desempenhavam. De acordo com os procedi-
mentos anteriormente utilizados no EMCV, um em
cada doze alunos foi escolhido aleatoriamente para
repetir a execução dos testes (à excepção dos ABD e
CVV, devido ao elevado esforço dispendido para a
sua realização), com a finalidade de se aferir a fiabili-
dade da avaliação. Os coeficientes de correlação
intra-classe resultantes desta repetição situam-se
entre os 0,78 no TSB e os 0,95 no SR, dentro dos
limites considerados como normais para um estudo
desta natureza(32).
Os dados finais, após introdução na base de dados
informatizada, foram escrutinados para detecção de
possíveis erros. O registo de distribuição de cada
variável foi analisado e todos os valores detectados
como extremos foram reconfirmados nos registos
originais e corrigidos ou apagados (nos casos em
que existia erro evidente no registo original).

Procedimentos estatísticos
O comportamento de cada variável ao longo das dife-
rentes idades e segundo o sexo, é descrito através
dos valores da média (M) ± desvio-padrão (DP). A
normalidade da distribuiçao das variáveis em cada
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Quadro 1. Valores descritivos (número, média e desvio padrão) dos testes de aptidão física em rapazes e raparigas ao longo dos quatro momentos de observação.

7 anos 8 anos 9 anos 15 anos

Prova Sexo n M ±DP M ±DP M ±DP M ±DP

ABD Masc 98 20,5 ±7,8 25,2 ±7,8 30,7 ±7,5 43,5 ±9,2
Fem 72 19,9 ±7,2 23,1 ±8,0 27,8 ±8,8 35,1 ±11,3

TSB Masc 77 14,5 ±11,6 11,7 ±11,0 13,2 ±9,9 34,2 ±14,9
Fem 70 14,4 ±12,6 12,7 ±11,8 14,7 ±12,3 19,3 ±12,6

SCP Masc 97 107,5 ±18,2 113,4 ±18,8 118,6 ±18,7 189,1 ±28,8
Fem 72 100,5 ±16,4 105,0 ±15,4 108,9 ±16,4 156,2 ±22,3

C50 Masc 94 11,4 ±1,1 10,8 ±1,0 10,2 ±1,0 7,8 ±0,9
Fem 68 12,2 ±1,2 11,3 ±1,0 10,8 ±0,9 8,9 ±1,1

SHR Masc 98 13,1 ±1,0 12,4 ±0,9 12,2 ±1,0 10,8 ±1,2
Fem 72 13,8 ±1,1 13,0 ±1,1 12,6 ±0,8 11,8 ±1,1

CVV Masc 89 24,8 ±12,0 33,3 ±15,0 37,5 ±16,1 58,7 ±21,5
Fem 67 21,8 ±10,6 25,6 ±10,8 28,8 ±12,3 31,2 ±12,9

SR Masc 101 25,6 ±5,8 25,0 ±6,3 23,6 ±6,3 24,6 ±7,6
Fem 73 27,8 ±5,0 27,3 ±6,0 26,6 ±6,1 30,0 ±5,9

Masc = masculino; Fem = feminino. TSB -  teste de tempo máximo de suspensão na barra; SR - sit-and-reach; SHR corrida de agilidade 4x10 metros (shuttle-run);
ABD - número de abdominais em 60 segundos; SCP - salto em comprimento sem corrida preparatória; C50 - corrida de velocidade em 50 metros; CVV corrida de

resistência em vaivém de 20 metros

momento foi escrutinada através do teste de Shapiro
Wilks. O coeficiente de auto-correlação de Spearman
foi utilizado para descrever a estabilidade das presta-
ções momento-a-momento nos casos em que se
detectaram distribuições não normais (ABD, TSB,
C50, SHR, CVV, e SR). No teste de SH foi empregue
o coeficiente de auto-correlação de Pearson. Como
valores de referência entende-se que auto-correlações
abaixo de 0,30 são indicadoras de baixa estabilidade
idade a idade, entre 0,30 e 0,60 estabilidade modera-
da, e acima deste valor a estabilidade é considerada
de moderada a alta(20).
Para avaliar a estabilidade dos resultados ao longo
dos quatro momentos (tracking) foi utilizado o Kappa
de Cohen (K) que testa a permanência dos sujeitos
no mesmo canal ao longo do tempo. Foi previamente
estipulada a divisão em quatro canais percentílicos
com os valores de corte relativos a p25, p50 e p75.
Este procedimento estatístico não-paramétrico resis-
te a violações dos pressupostos de normalidade das

distribuições, e corrige para a utilização de intervalos
desiguais de recolha de dados tal como acontece no
nosso delineamento experimental. Segundo as pro-
postas de Landis e Koch(19) um valor de K> 0.75
indica estabilidade excelente, K entre 0,40 e 0,75
estabilidade moderada a boa, e valores abaixo de 0.40
demonstram estabilidade baixa.
A estatística descritiva e as auto-correlações idade a
idade foram obtidas no programa SPSS 11.0. Os valo-
res de tracking foram encontrados recorrendo ao pro-
grama estatístico Longitudinal Data Analisys (LDA).

RESULTADOS
Resultados dos valores médios
No Quadro 1 são apresentados os valores médios e
respectivos desvios-padrão dos testes de ApF para
cada momento de testagem e por sexo.
Durante os quatro momentos de testagem verifica-
ram-se melhorias gerais no desempenho médio de
todas as componentes da ApF, excepção feita ao teste
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de flexibilidade do tronco (SR). Neste último, e
como geralmente tem sido descrito(2, 18), existe uma
pequena diminuição ao longo do período pré-puber-
tário (7, 8 , 9 anos) para depois se verificar uma
melhoria, em particular nas raparigas, durante o
salto pubertário.
Os rapazes obtiveram melhores prestações médias
em seis dos sete testes (ABD, SCP, TSB, C50, SHR e
CVV), sendo as raparigas mais proficientes no SR.
Demorando o nosso olhar especificamente nas trans-
formações ocorridas durante o período pubertário (9
aos 15 anos) reparamos que as melhorias demons-

tradas pelos rapazes são muito maiores do que as
das raparigas, fenómeno naturalmente associado ao
dimorfismo sexual no crescimento morfológico ocor-
rido neste período. De notar que as maiores evidên-
cias destas diferenças se encontram na aptidão aeró-
bia (CVV) com um incremento médio de 21 percur-
sos nos rapazes versus apenas 2 nas raparigas, e na
força superior (TSB) (21 versus 5 segundos).

Resultados de estabilidade / tracking
Os resultados das autocorrelações entre os diversos
momentos para cada um dos testes de ApF estão
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Quadro 2. Coeficientes de auto-correlação (idade-a-idade) das prestações nos testes de aptidão física de rapazes e raparigas.

ABD TSB
7 anos 8 anos 9 anos 15 anos 7 anos 8 anos 9 anos 15 anos

7 anos — 0,54 0,46 0,43 — 0,76 0,65 0,44 7 anos
8 anos 0,61 — 0,60 0,37 0,65 — 0,80 0,44 8 anos
9 anos 0,49 0,51 — 0,38 0,66 0,72 — 0,42 9 anos
15 anos 0,38 0,43 0,23 — 0,42 0,42 0,52 — 15 anos

SCP C50
7 anos 8 anos 9 anos 15 anos 7 anos 8 anos 9 anos 15 anos

7 anos — 0,73 0,70 0,53 — 0,71 0,63 0,42 7 anos
8 anos 0,76 — 0,72 0,61 0,74 — 0,74 0,58 8 anos
9 anos 0,68 0,85 — 0,69 0,70 0,697 — 0,48 9 anos
15 anos 0,48 0,52 0,59 — 0,45 0,360 0,56 — 15 anos

SHR CVV
7 anos 8 anos 9 anos 15 anos 7 anos 8 anos 9 anos 15 anos

7 anos — 0,76 0,66 0,34 — 0,60 0,43 0,22 7 anos
8 anos 0,75 — 0,74 0,39 0,62 — 0,46 0,31 8 anos
9 anos 0,73 0,70 — 0,45 0,55 0,73 — 0,33 9 anos
15 anos 0,34 0,25 0,44 — 0,49 0,52 0,63 — 15 anos

SR
7 anos 8 anos 9 anos 15 anos

7 anos 0,68 0,64 0,45
8 anos 0,78 0,77 0,64
9 anos 0,78 0,81 0,63
15 anos 0,53 0,63 0,66

Nota: todos os coeficientes são significativos (p<.01) com excepção dos encontrados na CVV feminino aos 15-8 anos (p<.05), e 15-7 anos (não significativo).
TSB -  teste de tempo máximo de suspensão na barra; SR - sit-and-reach; SHR corrida de agilidade 4x10 metros (shuttle-run); ABD - número de abdominais em 60
segundos; SCP - salto em comprimento sem corrida preparatória; C50 - corrida de velocidade em 50 metros; CVV corrida de resistência em vaivém de 20 metros



Rev Port Cien Desp 7(3) 347–357 353

representados no Quadro 2. Os valores encontrados
para o sexo masculino figuram na metade inferior
esquerda e os do sexo feminino na metade superior
direita da diagonal.
Relativamente ao período pré-pubertário (7-9 anos),
os valores de auto-correlação demonstram a existên-
cia de uma estabilidade razoável no desempenho dos
testes de TSB, SH, C50, SHR e SR em ambos os
sexos, e na CVV somente para os rapazes. Quando
reparamos no padrão das correlações neste mesmo
período verificamos que a estabilidade da prestação
parece aumentar com a idade nos testes ABD e
C50m nas raparigas, nos SH e CVV nos rapazes, e
nos TSB e SR para ambos os sexos.
Analisando os valores das auto-correlações entre os
dois momentos considerados como imediatamente
antes e após a puberdade (9 e15 anos) encontramos
valores de estabilidade moderada (0,52 a 0,66) para
as prestações dos rapazes no TSB, SH, C50, CVV e
SR, e apenas no SH e SR para as raparigas, sendo

todos os outros desempenhos considerados como
pouco estáveis nesta transição da idade pubertária.
Reparando no padrão mais global das matrizes de
auto-correlação - que nos dá uma ideia mais global
da estabilidade do desempenho ao longo de todos os
momentos testados - constatamos mais uma vez que
apenas o SH, CVV, e o SR nos rapazes; e o SH e o
SR nas raparigas, revelam valores de estabilidade
moderada no desempenho longitudinal. Neste tipo
de análise global destacam-se também, mas pelos
baixos valores de estabilidade exibidos, as prestações
na CVV das raparigas. Esta particularidade é aliás a
única característica distintiva entre os sexos no que
ao padrão geral das auto-correlações diz respeito, já
que em todas as outras provas o comportamento é
bastante idêntico.
O valor do Kappa de Coehen (K) permite-nos estabe-
lecer a estabilidade da trajectória dos sujeitos ao
longo de vários momentos no tempo, testando a sua
permanência no mesmo canal percentílico de desen-
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Quadro 3. Valores de tracking (Kappa de Cohen geral e respectivos intervalos de confiança e Kappa
por canal quartílico) para cada um dos testes de aptidão física para os rapazes e raparigas.

Kappa 95%CI kappa track
<p25 p25-p50 p50-p75 >p75

ABD Fem 0,22 0,16-0,28 0,32 0,16 0,06 0,32
Mas 0,19 0,14-0,23 0,29 0,06 0,10 0,32

TSB Fem 0,23 0,18-0,29 0,31 0,06 0,13 0,43
Mas 0,26 0,20-0,31 0,46 0,12 0,11 0,33

SCP Fem 0,29 0,24-0,35 0,46 0,11 0,16 0,43
Mas 0,33 0,29-0,38 0,51 0,25 0,17 0,39

C50 Fem 0,21 0,16-0,27 0,33 0,13 0,05 0,36
Mas 0,24 0,19-0,29 0,43 0,13 0,03 0,38

SHR Fem 0,24 0,18-0,30 0,32 0,08 0,20 0,36
Mas 0,27 0,22-0,32 0,42 0,13 0,11 0,44

CVV Fem 0,11 0,05-0,16 0,21 0,00 -0,01 0,23
Mas 0,23 0,18-0,28 0,41 0,04 0,11 0,34

SR Fem 0,26 0,21-0,32 0,50 0,11 0,05 0,37
Mas 0,33 0,28-0,37 0,52 0,13 0,20 0,44

Masc = masculino; Fem = feminino. TSB -  teste de tempo máximo de suspensão na barra; SR - sit-and-reach; SHR corrida de agilidade 4x10 metros (shuttle-run);
ABD - número de abdominais em 60 segundos; SCP - salto em comprimento sem corrida preparatória; C50 - corrida de velocidade em 50 metros; CVV corrida de

resistência em vaivém de 20 metros
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volvimento. O facto de esta análise utilizar a infor-
mação de todos os momentos de testagem propor-
ciona uma medida mais ajustada à verdadeira noção
de traço da aptidão física do indivíduo (estabilidade
das posições relativas dos sujeitos ao longo do
tempo). Para além da medida geral, este teste esta-
tístico permite-nos ter uma visão do comportamento
dos sujeitos em cada um dos canais escolhidos, per-
mitindo na prática diferenciar traçados de estabilida-
de segundo a maior ou menor proficiência exibida. 
No Quadro 3 podemos encontrar os valores do K
geral e respectivos intervalos de confiança (95% IC)
para cada um dos testes de ApF segundo o sexo.
Estão ainda representados os K parciais para cada
um dos quatro canais percentílicos de performance
previamente escolhidos e que nos permitem perce-
ber o seu tracking específico.
Na generalidade o tracking encontrado para cada um
dos testes de ApF é bastante baixa (K entre 0,11 a
0,33), indiciando falta de estabilidade no desempe-
nho de rapazes e raparigas em todas as provas e ao
longo das idades estudadas. Destacam-se com os
valores mais baixos os rapazes na prova de ABD
(0,19) e as raparigas na de CVV (0,11). Apesar de os
elementos do sexo masculino apresentarem quase
sempre valores de K mais elevados (com excepção da
prova de ABD), estas diferenças não são suficientes
para inferir de qualquer significado estatístico na
comparação da estabilidade entre sexos (valores não
mostrados).
Quando analisamos a indicação da estabilidade rela-
tiva aos quatro canais percentílicos estabelecidos é
possível constatar uma realidade um pouco diferen-
te. Como é usual, o tracking encontrado nos canais
de desempenho centrais (p25-p50-p75) é muito
baixo, sendo mais elevado entre os que se encon-
tram nos dois extremos: os mais fracos e os mais
proficientes. Ainda assim, e no canal indicador das
melhores performances (>p75) apenas nas provas de
TSB e SH das raparigas, e nas de SHR e SR dos rapa-
zes se verificaram indícios moderados de estabilida-
de (0,43 a 0,44). Já no primeiro canal (o de piores
desempenhos) foram encontrados valores indicativos
de estabilidade moderada (0,41 a 0,52) em seis dos
sete testes nos rapazes (TSB, SH, C50, SHR, CVV, e
SR), mas apenas em dois nas raparigas (SH e SR,
respectivamente 0,46 e 0,50).

DISCUSSÃO
Não existem na literatura muitos estudos de nature-
za longitudinal relatando a auto-correlação das com-
ponentes de aptidão física em idades pré-pubertárias
e na passagem para a puberdade. Além disso os pou-
cos estudos existentes variam imenso no tipo de
provas efectuadas, no tempo que medeia entre as
observações, no intervalo etário consagrado e conse-
quentemente nos ritmos de maturação biológica, e
no ambiente envolvente, o que dificulta a compara-
ção de valores. Parece, no entanto, haver concordân-
cia entre os autores de que a estabilidade destas
componentes da ApF é ligeiramente maior durante o
período pré-pubertário do que entre este e o final da
puberdade(9, 14, 23). No resumo dos estudos existen-
tes (Quadro 4), os autores referem a existência de
valores de estabilidade moderada (de 0,40 a 0,62) ao
longo de um período de quatro anos na infância (6-
10 anos e 7-11 anos), decrescendo ligeiramente
(0,39 a 0,54) quando o período de recolha passou a
incluir o salto pubertário.
Nos nossos dados, os valores de auto-correlação
entre os 7 e os 9 anos variaram de 0,43 a 0,81, reve-
lando na generalidade uma estabilidade moderada
(ABD, CVV), a moderada alta (TSB, SH, C50, SHR,
SR), com os valores mais elevados a pertencerem ao
teste de flexibilidade do tronco (0,68 – 0,81).
Os valores mais baixos de estabilidade registaram-se
nas provas de abdominais em ambos os sexos (0,46
a 0,61) e de CVV no sexo feminino (0,43 a 0,60)
constituindo esta última uma observação comum a
outros autores(14, 23, 17, 31). A menor familiaridade das
crianças com este tipo de provas poderá ajudar a
explicar estes valores, traduzindo-se numa dificulda-
de coordenativa na execução do movimento de força
abdominal ou, no caso da CVV, do esforço para com-
pletar a prova.
Também pelo que ficou anteriormente dito seria de
esperar as auto-correlações nas crianças e jovens
aqui descritos pudessem ser maiores entre os 9-7
anos do que entre os 15-9 anos, o que de facto acon-
teceu na generalidade das provas. No entanto, os
valores da auto-correlação das provas de SCP e SR
mantiveram-se acima (ou muito próximo) do valor
considerado como de estabilidade moderada alta
(0,60) nos dois momentos, sendo mesmo que nas
raparigas apenas decresceram 0.01 de um momento
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para o outro (0,70 para 0,69, e 0,64 para 0,63, res-
pectivamente no SCP e SR), o que parece indicar
mesmo (e dado o maior intervalo de tempo) um
ganho de estabilidade neste segundo momento. Para
além disso, e ao contrário de todas as outras provas,
os rapazes melhoraram a estabilidade da sua presta-
ção na CVV no intervalo dos 9 aos 15 anos. Esta
melhoria poderá dever-se à maior dificuldade sentida
pelas crianças mais novas para cumprirem os requi-
sitos da prova (apesar de termos tentado minimizar
estas dificuldades tendo sempre um adulto a correr
com as crianças, marcando o ritmo da prova e incen-
tivando à sua execução máxima), ou pela especializa-
ção metabólica que tem sido descrito ocorrer duran-
te a puberdade(4) e que resulta num perfil mais aeró-
bio ou anaeróbico do jovem, e logo numa maior
estabilidade do seu desempenho.
A análise da estabilidade ao longo de todo o período
considerado (7 aos 15 anos) através do Kappa de
Cohen e segundo os níveis de prestação (canais

quartílicos) demonstra que, embora com valores de
expectativa moderada, as crianças com piores presta-
ções tendem a permanecer mais no seu canal percen-
tílico (<p25) enquanto se perspectiva uma maior
troca de posições entre os melhores (>p75). Estes
resultados, aliados aos baixos valores gerais de esta-
bilidade em todas as provas de ApF, parecem indicar
que prestações passadas não asseguram necessaria-
mente resultados futuros no comportamento destas
variáveis, mas também, com tudo o que esta conclu-
são tem de gravosos para a perpetuação de baixos
níveis de ApF nos percursos de desenvolvimento
individual das crianças e jovens, que as lacunas sen-
tidas pelas crianças menos aptas parecem ser as mais
difíceis de corrigir.
A interpretação estrita desta falta generalizada de
estabilidade nas trajectórias da infância para a puber-
dade tardia pode ter várias leituras. Por um lado
parece ser característica humana (a que os investiga-
dores dificilmente conseguem escapar) a esperança
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Quadro 4. Valores de correlações idade-a-idade das componentes de aptidão física de rapazes e raparigas em vários estudos.

Intervalo etário Masc Fem

Aptidão Aeróbica
VO2 max (ml . min-1 . kg-1) 6 - 10 0,49 Saris et al (1986)

8 - 12 0,55
6 - 12 0,56

10.8-14.6 0,44 0,39 Janz et al (2000)
600 m 7 - 11 0,62 0,42 Falk et al (2001)
Milha 9 - 12 0,56 0,42 Marshall et al (1998)

Velocidade
15/20 m sprint 7 - 11 0,54 0,50 Falk et al (2001)

Força
SCP 7 - 11 0,43 0,40 Falk et al (2001)
ABD 10 - 16 0,40 Ellis et al (1975)

9 - 12 0,46 0,47 Marshall et al (1998)
TSB 10 - 16 0,54 Ellis et al (1975)

8 - 14 0,52 0,44 Branta et al (1984)

Flexibilidade
SR 9 - 12 0,67 0,72 Marshall et al (1998)

8 - 14 0,52 0,44 Branta et al (1984)

Masc = masculino; Fem = feminino. TSB -  teste de tempo máximo de suspensão na barra; SR - sit-and-reach; 
ABD - número de abdominais em 60 segundos; SCP - salto em comprimento sem corrida preparatória.
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de encontrar comportamentos previsíveis, logo está-
veis, ao longo do desenvolvimento. Esta assumpção
traduz-se na interpretação quase sempre abonatória
da existência de traços estáveis, trazendo assim algu-
ma segurança à nossa compreensão do fenómeno e à
consequente avaliação e diagnóstico preditivo das
situações de excepcionalidade futuras (risco e rendi-
mento). Por outro lado esta mesma interpretação
traz consigo um carácter determinista e uma conse-
quência de quase inevitabilidade a que nem sempre
temos prestado a devida atenção. De facto, altos
níveis de estabilidade nas prestações de ApF durante
um período tão alargado e repleto de mudanças
como é o estudado (7 aos 15 anos), constituiria uma
prova da inevitabilidade do nosso destino genético,
capaz de resistir a tantas influências ambientais a
que as nossas crianças e jovens estão naturalmente
sujeitos. Não seria por isso, estamos certos, uma boa
notícia para todos os que se dedicam à promoção da
ApF com a convicção de que a estimulação é ele-
mento fulcral nesta matéria. 
Em síntese, poderemos concluir que a estabilidade
da ApF na transição do período pubertário (9-15
anos) é menor do que na infância (7-9 anos) em
qualquer dos sexos, mas os rapazes apresentam
níveis de ApF mais estáveis do que as raparigas,
quer observando os períodos separadamente quer
quando entramos com todos os momentos na análi-
se longitudinal. Entre as provas realizadas, a força
média abdominal (ABD) para ambos os sexos, e a
resistência aeróbia (CVV) nas raparigas, apresen-
tam-se com os mais baixos índices de estabilidade.
Esta conclusão é sobremaneira importante já que,
sendo estes itens normalmente associados à saúde
dos indivíduos, a sua pouca estabilidade coloca difi-
culdades na detecção precoce de problemas.
Demonstrada a baixa estabilidade longitudinal das
componentes da ApF, ressalta das conclusões deste
estudo a possibilidade clara das modificações das
trajectórias dos indivíduos com relevância especial
nas mudanças para níveis mais elevados. Uma pala-
vra de cautela deve ser deixada no que diz respeito
às crianças colocadas muito cedo nos níveis mais
baixos e que parecem, essas sim, ainda mais necessi-
tadas de intervenção precoce dada a sua maior ade-
rência a este estado de menor proficiência.
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